ASPECTOS DE AMOSTRAGEM

1- PLANEJAMENTO DA AMOSTRA
A concepção do plano de amostragem adotado na atual pesquisa é basicamente a mesma que foi empregada na Pesquisa de Orçamentos Familiares 1995-1996. 

Como a POF 2002-2003 teve sua abrangência territorial ampliada, o planejamento da amostra foi distinto no tocante a esta condição, além de utilizar outra variável para estratificação e dimensionamento da amostra.

Assim, na POF 2002-2003, adotou-se um plano amostral conglomerado em dois estágios, com estratificação geográfica e estatística (a partir de variável que caracteriza os estratos socioeconômicos) das unidades primárias de amostragem que correspondem aos setores da base geográfica do Censo Demográfico de 2000. As unidades secundárias de amostragem são os domicílios particulares permanentes. Os setores foram selecionadas por amostragem sistemática com probabilidade proporcional ao número de domicílios no setor, ao passo que os domicílios foram selecionados por amostragem aleatória simples sem reposição, dentro dos setores selecionados. Em seguida, foi aplicado procedimento de distribuição dos setores (e respectivos domicílios selecionados)  ao longo dos 12 meses de duração da pesquisa, garantindo em todos os trimestres a coleta em todos os estratos geográficos e socioeconômicos.

Um dos aspectos específicos desta POF refere-se principalmente à estratificação, tanto geográfica como estatística. A estratificação geográfica teve por intuito espalhar geograficamente a amostra, garantindo a participação na amostra das diferentes partes do território brasileiro. Para a área urbana de cada Unidade da Federação, foram definidos os seguintes estratos geográficos: município da capital, Região Metropolitana sem o município da capital e restante da área urbana. Com o objetivo de permitir comparação com as edições anteriores, foram consideradas as regiões metropolitanas pesquisadas na POF 1995-1996: Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba e Porto Alegre. Nas áreas rurais, em função dos altos custos de coleta, principalmente devidos a grandes deslocamentos, a estratificação não foi definida em cada Unidade da Federação. Assim, foram definidos cinco estratos rurais, um para cada grande região (Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste).

Ainda para efeito de comparação, nas regiões metropolitanas consideradas, foi mantida a estratificação geográfica, das POFs passadas, de núcleo e periferia. O município da capital constituiu o núcleo, enquanto que o restante da região metropolitana foi chamado de periferia. Para o caso do Distrito Federal, foram criadas duas subdivisões: uma contendo apenas a região administrativa de Brasília e outra contendo as demais regiões administrativas.


Nas POFs anteriores, os estratos estatísticos (socioeconômicos)  da pesquisa foram definidos com base em informações sobre rendimentos investigados nos Censos Demográficos. Ao final de 2000, quando se deu o planejamento da amostra desta POF, os dados coletados pelo Censo Demográfico 2000 sobre rendimentos ainda não estavam liberados. As informações para todos os setores censitários mais recentes disponíveis àquela época eram os dados da Contagem de População de 1996, que não investigou a variável rendimento. A variável escolhida, então, foi anos de estudo do responsável pelo domicílio, pois algumas análises realizadas a apontaram como uma  proxi dos rendimentos dos responsáveis pelos domicílios. Com isso, a estratificação estatística, construída em cada estrato geográfico, foi feita usando a média de anos de estudo dos responsáveis pelos domicílios no setor. 

2- DIMENSIONAMENTO DA AMOSTRA

O tamanho da amostra de setores foi determinado em função do tipo de estimador utilizado, do nível de precisão fixado para a estimativa da média de anos de estudo dos responsáveis pelo domicílio, obtido a partir da Contagem de População de 1996 e do número esperado de domicílios com entrevista realizada em cada setor, em cada nível geográfico de controle da estimação. Foram identificados dois níveis geográficos de controle: área urbana de cada unidade da federação e área rural de cada grande região. 

Foram fixados coeficientes de variação (CVs) de 3%, para a estimativa da média de anos de estudo dos responsáveis pelos domicílios, para a área urbana de cada unidade da federação da região Nordeste, Amazonas, Roraima e Pará. O CV de 2% foi fixado para cada unidade da federação das regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste. Acre, Rondônia, Amapá e Tocantins da região Norte tiveram CV fixado em 4%. Nas áreas rurais das grandes regiões Norte e Nordeste, foi fixado CV de 4%, e para cada uma das demais grandes regiões, o CV fixado foi de 3%. 

A alocação do total de setores selecionados em cada estrato foi proporcional ao número total de domicílios particulares permanentes no estrato, com a condição de haver pelo menos dois setores na amostra de cada estrato. O número fixado  de domicílios com entrevista por setor foi estabelecido de acordo com a área da pesquisa: 10 domicílios nos setores urbanos, 16 nos setores rurais das regiões Norte e Nordeste e 20 nos setores rurais das regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste. O tamanho efetivo da amostra foi de 3.984 setores, correspondendo a um número esperado de 44.248 domicílios com entrevista. Estes valores, discriminados por unidades da federação, são apresentados na Tabela 1.

3 - SELEÇÃO DA AMOSTRA

A seleção dos setores foi feita independentemente em cada estrato, sistematicamente e proporcional ao número de domicílios (ocupados e fechados) do setor da malha setorial de 2000.

No momento da seleção dos setores, foi necessário fazer uma compatibilização da malha de setores da Contagem de População de 1996 (usada  na etapa de dimensionamento da amostra) com a malha de setores usada no Censo Demográfico de 2000. 


Selecionados os 3.984 setores da amostra, foi feita uma listagem, em campo, de todos os domicílios pertencentes a esses setores, com o objetivo de se obter um cadastro atualizado para proceder a seleção dos domicílios. Devido à defasagem entre o cadastramento dos setores, através da listagem dos domicílios, e a efetivação da entrevista, é razoável esperar alguma desatualização desse cadastro, motivo pelo qual a seleção dos domicílios foi feita com base no registro de todos os domicílios cadastrados (ocupados, fechados, vagos e de uso ocasional), permitindo assim a seleção de domicílios que viessem a alterar sua condição até a realização das entrevistas.


Prevendo a perda de domicílios por entrevista não realizada na etapa de coleta de dados, proveniente da seleção de domicílios que não faziam parte da população-objetivo da pesquisa como, vagos, de uso ocasional ou coletivos e da perda de domicílios eleitos onde ocorreu, por exemplo, recusa ou fechado, foi feita a opção de selecionar em cada setor um número maior de domicílios do que aquele estipulado durante o dimensionamento da amostra. Foi definido acréscimo baseado numa proporção esperada de entrevistas não realizadas, em vez de substituir domicílios. Estipulou-se em 25% essa proporção para compensar a não-resposta, acarretando em 13 o número de domicílios selecionados por setor urbano na expectativa de se obter 10 entrevistas realizadas. Foi definido em  20 o número de domicílios selecionados por setor rural das regiões Norte e Nordeste na expectativa de se obter 16 entrevistas realizadas. Nos setores rurais das regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul  foi estabelecido em 25 na expectativa de 20 realizações de entrevistas.


Com base nas informações das listagens dos domicílios, foram identificados aqueles setores com altas taxas de crescimento em relação às informações do Censo Demográfico de 2000,  com elevadas taxas de domicílios vagos e ainda aqueles com grande ocorrência de domicílios de uso ocasional. Nesses setores foram feitos acréscimos maiores, no momento da seleção, até o limite de 28 domicílios para os setores das áreas urbanas e de 30 a 34 para os setores das áreas rurais, com a finalidade de compensar eventuais perdas na precisão do plano amostral.


De posse do total de domicílios listados e do número de domicílios a serem efetivamente selecionados por setor, realizou-se a seleção aleatória sem reposição dos domicílios, independente em cada setor. Na tabela 1, estão apresentados, além dos números de domicílios esperados identificados no dimensionamento da amostra, os números de domicílios selecionados e o número de domicílios entrevistados por unidade da federação.


Visando garantir a distribuição dos estratos da amostra ao longo dos 12 meses de duração da pesquisa, os setores de cada estrato foram aleatoriamente alocados por trimestre e seus domicílios espalhados ao longo do mesmo. Este processo de alocação visa a observação, para domicílios de todos os estratos, das naturais variações dos padrões de consumo conforme as épocas do ano.

Tabela 1 – Número de setores selecionados e domicílios esperados, selecionados e entrevistados, segundo as áreas da pesquisa.

Áreas

da

 pesquisa
Número de setores Selecionados
Número de Domicílios na Amostra



Esperados
Selecionados
Entrevistados

          Total .................
3.984
44.248
60.911
48.470







Rondônia ....................
87
972
1.338
1.112

Acre ............................
83
890
1.198
960

Amazonas ...................
87
966
1.319
1.075

Roraima ......................
47
518
739
554

Pará ............................
128
1.556
2.060
1.666

Amapá .........................
46
496
685
568

Tocantins ....................
76
826
1.175
933

Maranhão ....................
186
2.064
2.716
2.231

Piauí ............................
182
1.940
2.643
2.222

Ceará ..........................
156
1.752
2.510
2.017

Rio Grande do Norte ...
132
1.410
1.919
1.548

Paraíba .......................
191
2.030
2.924
2.367

Pernambuco ................
131
1.490
2.173
1.674

Alagoas .......................
252
2.616
3.555
2.965

Sergipe ........................
102
1.086
1.497
1.143

Bahia ...........................
181
2.206
3.072
2.457

Minas Gerais ...............
240
2.800
3.803
3.004

Espírito Santo .............
192
2.050
2.747
2.337

Rio de Janeiro .............
117
1.280
1.828
1.285

São Paulo ...................
161
1.890
2.646
2.017

Paraná ........................
182
2.010
2.799
2.263

Santa Catarina ............
183
1.950
2.648
1.989

Rio Grande Do Sul ......
147
1.650
2.186
1.850

Mato Grosso do Sul ....
209
2.290
3.171
2.541

Mato Grosso ...............
213
2.390
3.249
2.355

Goiás ...........................
193
2.240
3.097
2.356

Distrito Federal ............
80
880
1.214
981

Fonte : IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002-2003.

4 - EXPANSÃO DA AMOSTRA

Cada domicílio pertencente à amostra da Pesquisa de Orçamentos Familiares representa um determinado número de domicílios particulares permanentes da população (universo) de onde esta amostra foi selecionada. Com isso, a cada domicílio da amostra está associado um peso amostral ou fator de expansão que, atribuído às características investigadas pela POF, permite a obtenção de estimativas das quantidades de interesse para o universo da pesquisa.

Os pesos amostrais foram inicialmente calculados com base no plano amostral efetivamente utilizado na seleção da amostra, incorporando ajustes para compensar a não-resposta das unidades investigadas. Posteriormente, os pesos sofreram ajustes de calibração (Särndal et al., 1992), procedimento que consistiu em obter, para cada unidade da federação (domínios de calibração), estimativas para o total de pessoas em determinados recortes iguais às respectivas projeções populacionais obtidas para 15 de janeiro de 2003
. As variáveis utilizadas para estimar estes totais são denominadas variáveis de calibração e estão descritas abaixo. No Pará, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul foram consideradas as variáveis de calibração X1 até X20; no Distrito Federal, as variáveis X1 até X18 e nas demais Unidades da Federação, as variáveis X1 até X19. Como ilustração, a estimativa do total de pessoas do sexo masculino na faixa etária de 0 a 9 anos (X1) com base nos dados da POF 2002-2003 é igual ao total de pessoas do sexo masculino na faixa etária de 0 a 9 anos projetado para 15 de janeiro de 2003. 

O processo de calibração dos pesos amostrais equivale a utilização de um estimador de total do tipo regressão, onde as variáveis explicativas do modelo de regressão são as variáveis de calibração.

Este procedimento foi aplicado utilizando-se o software estatístico GES - Generalized Estimation System (Statistic Canada, 1998).

Variáveis de calibração utilizadas no cálculo dos pesos amostrais calibrados da Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF 2002 - 2003

X1  – Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de   0 a 9 anos;

X2  – Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 10 a 19 anos;

X3  – Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 20 a 29 anos;

X4  – Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 30 a 39 anos;

X5  – Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 40 a 49 anos;

X6  – Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 50 a 59 anos;

X7  – Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 60 a 69 anos;

X8  – Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 70 anos ou mais;

X9  – Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de   0 a 9 anos;

X10 – Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 10 a 19 anos;

X11 – Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 20 a 29 anos;

X12 – Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 30 a 39 anos;

X13 – Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 40 a 49 anos;

X14 – Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 50 a 59 anos;

X15 – Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 60 a 69 anos;

X16 – Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 70 anos ou mais;

X17 – Total de pessoas na área urbana;

X18 – Total de pessoas na área rural;

X19 – Total de pessoas no município da capital;

X20 – Total de pessoas na região metropolitana.

5 - OBTENÇÃO DAS ESTIMATIVAS

A estimação do total das variáveis investigadas na pesquisa foi feita multiplicando-se o valor da variável pelo peso associado à unidade de análise correspondente (domicílio, unidade de consumo ou pessoa). O peso foi calculado para cada domicílio e atribuído a cada unidade de consumo e pessoa desse domicílio. Dessa forma, foi possível calcular estimativas de totais para qualquer variável investigada na pesquisa, seja para características de domicílio, de unidade de consumo ou de pessoa.

Como descrito na seção 1, o plano amostral adotado nesta pesquisa foi conglomerado em dois estágios, com estratificação das unidades primárias de amostragem. Assim, a estimação de cada quantidade de interesse, bem como de sua variância, foi efetuada independentemente dentro de cada estrato 
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 é um domínio para o qual são requeridas estimativas. Por exemplo, despesa (monetária e não monetária) média mensal familiar com habitação para famílias com rendimento (monetário e não monetário) mensal familiar de até R$400,00, segundo as informações coletadas referentes a 2003-2004;
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Estimativas de razão também são objeto de algumas das tabelas da publicação desta pesquisa. É o caso, por exemplo, da despesa monetária e não monetária mensal familiar por classes de rendimento monetário e não monetário mensal familiar. Estas estimativas são obtidas tendo como numerador o total estimado das despesas monetárias e não monetárias e como denominador o total estimado de unidades de consumo na classe de rendimento correspondente. Assim, o estimador da razão entre totais de duas variáveis 
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6 - PRECISÃO DAS ESTIMATIVAS

Para cada estimativa derivada da pesquisa é necessário obter uma medida de precisão que auxilia na análise e interpretação desses resultados. A medida de precisão utilizada é a variância do estimador, que, em geral, por não ser conhecida, é estimada pelos dados da própria pesquisa. A variância é uma função do tipo de estimador utilizado, do plano amostral e do procedimento de expansão da amostra adotado. 

Os estimadores de variância de totais e de razões, quantidades estimadas nesta pesquisa, foram obtidos através de Linearização de Taylor e do Método do Conglomerado Primário (Hansen, Hurwitz e Madow, 1953). Estes dois procedimentos consistem em linearizar a quantidade de interesse, denominando esta nova variável de 
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O estimador da variância de uma estimativa de total de uma variável de domicílio para um determinado domínio será obtido utilizando a variável z definida como:
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Assim estimador da variância do total da variável 
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Para o caso de características de unidade de consumo ou pessoa, o estimador da variância do total da variável 
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é o resíduo estimado para a unidade de consumo ou pessoa 
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O estimador de variância da razão entre totais de duas variáveis, 
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, substituindo yhij por whij na expressão de ehij.

Para o caso de características de unidade de consumo ou pessoa, o estimador da variância da razão entre totais de duas variáveis, 
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, para um domínio de análise 
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 tem a mesma expressão dada em (4), bastando substituir yhijl por whijl na expressão (3). Os erros amostrais foram avaliados através das estimativas dos coeficientes de variação (CVs), obtidos dividindo-se a variância estimada pela estimativa da quantidade de interesse para um determinado domínio 
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Nesta POF, optou-se por estimar os CVs de todas as estimativas do plano tabular de divulgação, disponibilizando-os no endereço eletrônico www.ibge.gov.br.
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